
   

  

  

  

    

    

  

    

    

   

   

   

           

   

 

    

    

    

 

  

     

   

 

   

   

    

   

 

   

   

   

   

  

   

 

   

  

 

   

  

    

 

  
  

    

     

   
    

   

W'_Nã0 se restitnem os originaes.
um

AVEIRO"

  

PERDÃO
in torno do caso de insoburdi-

nação no Porto, vae por todo

o paiz um movimento de piedade

* para com os culpados, e de protes-

to contra o castigo que se lhes in- ~

flingin.

. Na prOpria camara ergueu hon-

tem a sua voz um deputado por

_ Aveiro, pedindo a comutação da w

5 pena. Bem haja.

_ A indisciplina é um facto grave, ;

'1 que convein punir. Se assim não

fora, inal iria ao prestígio do exer-

cito, à ordem e a prepria seguran-

' ça publica. Amanhã sahiria das ca-

sernas o grito da revolução;

Mas entre castigar rebeldes e

j cprimir innocentes, vae uma gran-

' de difference.

' Na torba multa dos deportados

' foi uma grande parte sem culpa.

' E o governo não seleccmnou!

,- de mistura uns e outros. Não se

apurou das responsabilidades dew

cada um. Todos foram julgados inc

cursos no mesmo crime e portan- w

›. to participes da mesma pena.

E' nina desegualdade. Urge repa- w

ral-a.Perante o chefe do Estado ti-

zeram erguer uma supplica de per-

dào as mães e os filhos dos sacrifi-

cados. Oxalá taes lagrimas eccoem

no animo generoso do monarca. w

Eis a representação. Não ha

ella:

it's;

de infaiiteriirlS, deportados ha_poupo

portmotivo de insubordiiiaçàohaVidan a-

quelte regiii'ieiito, veem supplicar á al-

t-íí rul pados.

-' Tambem entre ellos foram-perdoe-

* porque o seu passado irrepreliensive, a

I 'dedicação e o respeito que sabemos que

' tiveram sempre pela sua farda e as la-

', grimas que toda a gente lhes vu¡ ao atra-

i tão alliriiiaiido. Para estes não ousamos

pedirjustiça, pedimos cleinoiicia tam-

os outros e que nos não passa 'pela men-

' teirrogar censuras ao soltar este grito

~ d'alma pelos que Vivem do nosso san-

'. ue.

' g Uns e outros sentem profundo amor

pela bandeira que fjuraram defender, e

se alguns, como in elizmente é verdade,

"-_es ueceram por instantes o que dev1am

' -a disc¡ lina militar, foi erro, foi lev1an-

'_ dade, oi insensatez, que não fogem a

'u censura grave, mas o coração e a_leal-

' dade ficaram puros, e offensanã'o fm que

?a magnanimidade do seu Rei não possa

_ perdoar. _

.' De subito, sem um abraço de despe-

' dida, partiram para longe, a sotfrer um

inhospito clinia d'onde voltarão sabe

Deus quantos e sabe Deus como!

. A estas mães e esposas, que choram

aos pes de V. 1d., a estes homens e crean-

_ ças, todos afhictos pela sorte dos que-

' _ridos seres que uma fatalidade_ lhes ar-

-V rancou assim cruelmente, quam demen-

., tando-osde (lÔl', 'dae com o vosso per-

.' dão a mais intensa das alegrias que

podem receber ii'esta lioral

,' Nossos filhos, maridos,

;,iiiãos, pertencem a patria.

aes, e ir-

ue vão e

' clame. Saberão cumprir o seu dever, e

?nas o nosso. Mas dilacera-_nos a alma

' achei-os deportados como criminosos.

' Perdão, Senhor, para os soldados!

' P. respeitosameute a V M. usando

da prerogativa do poder moderador, .se

'digno atteiidor a supplica dos petiCio-

¡nantes-E. B. Mm

W

;.colleio de

. «Santa Joanna»

.~ a segunda-feira houve uma at-

_ trahenle festa .n'este excellen-

"ta collegio. por ser dia de santa

Ílgnez, o do sobrenome da sua res-

ijicitavel directora, a sr.al D. Maria

.Eigch Champalimond Duff.

_'_Â Eis o programma, que foi exe-

;iiiitado com uma correcção real-

'mente digna de registo:

.l Marcha», pela sr.' D Carolina; «La vi-

?,Iite des anges», (dialogue); «A conversão de

 

u, sinos épmes», «Sayiiete dialoguéeo; (Avec

liclitnts). _

.I Com taes festas, reconhecnlas

intimo um estiinnlo util para as cre-

Íaiiças, muito teem elias realmeiite'a

forrar, e são frequentes no collegio

03";Santç Joanna», estabelecuneiito

,que não so_ honra “a- nossa .terra,

mas o nosso paiz, tao inteligente-

iv e tão superiormente e diri-

. \

l

1.* l 0.
AJ¡

.

 

PONTE DE PECEGUEIRD

formosos do nosso districto e isso

bem se avalia pela gravura que

hoje publicamos.

quem se não commova deante de

Porto.

«Senhmv--As familias dos soldados *

" nos V. M. dizel o--muitos sem cul a, i

í. vessar e ahandonarem esta cidade, o es- '

em, visto que estão deportados como 4

.mvestalo, (drama christão em 3 actos»: w

Iii“.quOU cnoeurn; «As pequeninasn; «Une w

l

- 5:235-Quarta-teira, 2.2 de abril de 1903

ASSIGNATURAS-(Pagamento?adoantado)-Com estampilha: anno,3$750reis.Scm estam-

pilha: 3,3%0 reis. Numero do dia, 50 reis; atrazado, 60 reis. Africa e paizcs da União

Postal, mais a importancia da cstampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portancia com ella dispendida.A assignatura ó sempre contada dos dias 1 ou 15 do cada mez.

   

   

   

   

 

  

 

   

 

    

  

   

   

   

   

   

   

  

de Aveirogerve a estrada real

k a S. Pedro do Sul e atravessa

'l Para o porão do D. Amelia foram o Vouga, pouco acima do ponto em

que este deixa de ser navegavel.

Como obra d'arte nada tem de no-

tavel, mas como fundo de paysa-

gem moiitesinha e encantadora.

O locai é um dos pontos mais

. _ ,

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Añ'onso Brandão Thcmudo,

Amanhã, as sr.“ D. Maria Henriqueta Pe-

reira da Silva de Bourbon, e a sr.“ D. lzilda

Opala Guimarães, Valle-maior.

Alem, as sr " D. Elisa Adelia Barbosa

Castro,e D. Noemia Carvalho.

O REGRESSOS;

Bogressáram de' Carregosa os nossos

presados amigos e collegas, srs. Marques Go-

mes e Francisco de Magalhães, que alli foram

assistir a festa da Virgem do Lourdes.

e Acompanhado de sua esposa o filha,

regressou a Lisboa da sua casa de Anadia,onde

tinha vindo passar as ferias da Paschoa, o sr.

conselheiro José Luciano de Castro.

o Begressou de Louzã. onde passou as

festas da Semana santa,o sr.dr. Jose Libertador

Ferraz d'Azevedo, digno delegado do procura-

dor' regio n'esta comarca.

O ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs. José Rodri-

gues Pardinba, revd. prior de (lucia, dr. Edu-

ardo Moura o Humberto Bessa.

o Está na sua casa do Candal o nosso »

presado amigo, sr. dr. João Augusto Sampaio

Maia, com sua esposa e filha.

e Esteve hoje em Aveiro o sr. Diniz G0- ,

i mes, apreciavel escriptor e entendido pharmae

contico em Ilhavo.

O PARTIDAS:

Tem andado em visita a escolas d'esta

circumscripção o sr. Bento José da Costa, il-

lustrado sub-inspector primario.

filhinha, o sr. Egberto de Magalhães Mesquita,

silvicultor n'este districto.

0 DOENTES:

Tem guardado o leito o sr. tenente-coro-

nel Pedro Augusto da França, digno comman- .

dante interino de infantaria Mt, que felizmente

se acha já muito melhor.

a Encontra-se já muito melhorado dos

_ , seus incommodos o sr. conservador da comarca, _

;morram por ella, quando a patria os re-
dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guimarães.

e Tambem continua melhor a sr a l) Pau- ,

lina de Figueiredo Prat.

Õ Tem guardado o leito a sr.“ D. Eugenia

' Soares Couceiro da Costa, esposa do sr. Luiz

Alberto Couceiro da Costa.

o ALEGRIA'S NO LAR:

Realisouse ante-liciitein,na egreja matriz

d'llbavo, o enlace da Sl.” D. Maria dos Prazo

res Marques de Moura, prosada filha do nosso

bom amigo, sr. dr. Francisco Marques de Mou

ra, com o sr. João d'Oliveira Frade, esclareci-

do professor, natural d'alli tambem. Fazemos

votos pelas felicidades dos noivos, e enviamos-

lhes os nossos parabens.

o Realisou se ha dias em Avanca o ba

plisado d'uma filhinha do sr. dr. .lose Maria

d'Ahreu Freire. Foi padrinho o sr. dr. Pedro

Barbosa Falcao (Azevedo) e madrinha a erll

l). Maria Benedicto Barbosa Sotto-niaior, filhos

do nosso respeitavel amigo, sr. Francisco Bar-

bosa da Cunha Sotto-maior.

o A esposa do SI. Arthur de Campos deu

á luz, com feliz successo, uma creança do sexo

masculino. Os nossos parabens.

Ó MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Com aabertura das aulas, voltaram a

Aveiro os estudantes que aqui frequentam o

' curso do lyceu o outros. Estão porisso de re-

gresso os srs: Adriano de Souza e Mello, An-

tonio de Bastos Pereira, Antonio de Pinho e

Mello, Livio Salgueiro, Antonio Luiz Sobrinho, i

etc., etc. -

 

Illiudezas
A_ v., .. .

Ainda_ hoje não recebemos cai-ta

do nosso esclarecido corres-

pondente da capital,
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ministerio da guerra, que alli iiiaii-

dou uma commissão de ofñciaessn

periores, os terrenos julgados ne-

cessarios para o estabelecimento da

carreira de tiro.

Resta que ella se faça e que Os

nossos soldados deixem por isso de

concorrer a de ESpinlio, que fica

mais longe e mais dispendiiisa.

§ O nosso estimavel patricio e

amigo, sr. Alberto Eduardo de Sou

sa, acaba de ser aposentado CilmO

escrivão de fazenda do concelho

capital do districto de Villa-real. Os

* nossos parabens.

ll festa do Nossa Senhora

 

de fé e piedade, se realisou

no domingo em Carregosa, por oc

_m gelrcmosa do V. M. clemcneia para os de Magalhães, D. Alcide Estrella de Lima e casião da segunda festa do anno

Lourdes no formosissimo sanctuario

que alli ergueram os srs. Bispo

Conde e Dom Prior de Cedofeita.

Não nos enganámos nos nossos

vaticinios quando dissémos que se-

ria muito concorrida a festa, pois

o foi e d'uma maneira extraordina-

ria. Milhares de pessoas se con-

gregaram alli n'aquelle dia, em de-

tas de povoações bem distantes,

wtaes como Espinho, Ovar,Estarre~

garia, etc. Durante dois dias de

festa, prepriamente dita, confessa-

ram e commnngaram no sanctua~

rio de Lourdes em Carregosa cen-

tenares de fieis.

No domingo, desde o romper

da manhã, principiaram a chegar

ao Sanctuario os romeiros, e perto

das onze horas,

que lhe dá accesso, não havia um

logar devoluto. '

Pouco antes chegara a peregri-

'nação da fregnezia de Roge,d0 vi-

acom-

panhada pelo seu digno parocho,

revd. Manuel Tavares de Amorim

e outros ecclesiasticos, e precedida

sinho concelho de Cambra,

de guiões e cruzes acompanhados

wpor differentes

de povo, entoando, como aquellas,

piedade que commovia até ás la

grunas, A chegada d'esta grande

peregrinação foi annunciada pelo

repique dos sinos da egreja paro-

chial de Carregosa e a que corres-

ponderam logo os das torres do

Sanctuario, indo repercutir-se ale-

? gremente pelas quebradas dos mon-

;a tes e aldeias visinhas. Outras pe-

regrinações chegaram quasi logo,

entrando todas dentro do templo,

onde foram recebidas pelo sr. bis-

po Conde, que, pouco depois, pa-

ramentado de baoulo e mitra,vinha

procissionalmente do oratorio do

seu palacete, por entre alas com-

pactas de povo,que reverente ajoe-

lhava á sua passagem, acompanha-

do por numeroso Clero, muitas se-

¡ nhoras e outras pessoas de distin-

cção e a philarmonica de S. Thia

go de Riba Ul.

* baoulo e mitra os revd.”

A Tavares de Paiva, um dos mais

wvota e ediñcante romagem, e mui-

tanto dentro do

O Continua em Lisboa com sua esposa e templo como no grande escadorio

irmãdades e das

creaiiças que este anno receberam

alli a primeira communhão. No fe-

cho Vinha uma quantidade enorme

cantieos religiosos em honra da

Virgem com um enthusiasmo e

Chegado_ ao saiictuario e feita

liam, cuja cadeira era forrada por

uma riquíssima colcha da India, de

setim profusamente bordado a. se-

da fronxa. Teve por assistentes os

,srs. dr. Oliveira Guimarães, sabio

lente da faculdade de theologia na

universidade, e Manuel Tavares

d'Amorim, muito digno parocho de

Roge, e serviram de ministros do

distinctos oradores sagrados do

districto eo nosso velho amigo;

l Antonio Tavares.

Passava já do meio dia quando

começou a missa, que foi cantada

pelo sr. Dom Prior da Cedofeita

acolytado pelos 'revds. Albino A1- »

ves d'Almeida e Domingos Ferrei-

ra de Pinho. Cerimonion o revd.

Pratas, mestre de cerimonias da

Sé de Coimbra.

Ao evangelho subiu ao pulpito

flhavo foram hontem entregues ao O revd_ Alfredo Baptista d'Aguiap,

orador novel, mas com largo futu-

ro,pois possue talento e dotes ora-

torios muito apreciaveis, que pro-

duziu um bello e substancioso dis-

, curso. A orchestra houve-se tam-

bem distinctamente, como sempre.

A' tarde houve ladainha e pou.

co antes de se retirar a peregrina-

ção de Roge, o sr. biSpo Conde *

~ cousa, em que um homem se oc-havendo-se approximado do altar,

pronunciou comovidissimo uma to-

~ cante allocução pedindo á Virgem

de Lourdes, que do alto da gruta

agora cheia de arbustos em Hôr,

parecia olhar sorridente para aquel-

la avalanche que enchia o san-

ctnario e se estendia pelo adro e

de bordos oiii Carregosa

ova e brilhante demonstração

escadaria alem, que abençoasse a

todos, pois todos eram dignos pela

sua, fé, e pela sua piedade merece-

w dores de serem abençoados e pro-

tegidos por Ella, Mãe de todas as »

em honra de Nossa Senhora de mlsmcordlas'

 

'Notícias religiosas

w * o proximo dia 26, domingo do

ç Bom-pastor, tem logar na egre-

ja do extincto convento das Carine-

litas (S. João Baptista), a festivida-

de de Nossa Senhora das Dores, que

todos osjannos all¡ é feita com o ma-

ximo apparato, a expensas da res-

pectiva irinãdade. Consta de capoe-

sição do S. S. todo o dia, missa

solemne a grande orchestra, sermão

, . w , de manhã e à tarde.

Ja, Feira, Arouca, Aveiro., Alber- § No domingo passado principiou

o septenario das Dores, que prece-

de a festa, que n'aquella egreja se

realisa no dito dia 26, e que tem

sido muito concorrido de fieis.

 

Banda regimental

Podem-nos para lembrar-mos ao

sr. commandante de brigada

ordene que a banda regimental pas-

se a tocar d'aqui em diante no

Passeio publico, das õ às 7 horas

da tarde.

E' realmente a hora mais con-

veniente n'estes mezes de verão.

 

w Bernardo Xavier (lt Magalhães

Vinte e um annos são já decor-

ridos depois que descança à.

sombra dos cyprestes do cemiterio

de Aveiro,onde tanto anciava por vir

morrer, como morreu,qnando leva-

do pela força do enthusiasmo san-

to, para as regiões longiquas da

Australia, a nostalogia da patria e

da familia lhe fazia saltar dos bi-

cos da penna, esta phrase que lhe

comprimia a alma nobilissima: «te-

r nho fé que morrerei em Aveiro».

A sua memoria está ainda bem vi-

va no coração dos que o amaram e

dos que tiveram a dita 'do o ter

por mestre,

Bernardo Xavier de Magalhães,

i nasceu em Aveiro a 21 de outubro

ç Pela camara municipal de a breve oração, tom-ou logar no so- de 1830 e foram seus paes o ci-

Clementina Xavier de Magalhães,

bdanuell

, tino à Australia, onde permaneceu

3 largos mezes, vivendo no meio de

l recebidas são admiravelmente des-

criptas em duas longas e interes-

' santissimas cartas escriptas por

J aquelles ofl'icios montam tambem a

¡ de-se ter muito dinheiro em pouco

todos encontram.

nos impressos feitos na casa.--Accusa -se a recepção e aiiuunciam-se as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar.

riii'gião-mór de milícias de Aveiro,

Luiz Rodrigues de Mello e D. Maria

Concluídos os preparatorios com

muita distincção, inatriculou se na

universidade, na faculdade de direi

to, que abandonou subitamente em

1852, quando- frequentava o segun-

do anno e mais por desejar vêr

novas regiões e conhecer novos po-

vos do que tentar fortuna, como se

afiguron então a muitos. Deixou a;

patria e a familia e partiu com des-

aquelle povo de mineiros, que elle

estudou e amou.

Da sua viagem do Rio de Ja-

neiro até Sydney e da sua chega-

da aqui as primeiras impressões

Bernardo de Magalhães a seu irmão

mais velho, dr. Bento de Magalhães

e que foram publicadas no ii.° 234

d'este jornal de '12 de julho de

1854. São d'uma d'ellas, da data-

da de Sydney ein 3 de fevereiro

d'esse anno, estes periodos:

«N'esta cidade os jornaes de

uma libra, e mesmo em qualquer

cupe, ganha dinheiro. Muitos vão

trabalhar paraas minas sem des-

tincção de classe.--O trabalho d'el- *

las é duvidoso e o proveito incer-

to. E' umaw verdadeira loteria. Pó-

tempo, e pôde-se andar por lá to-

da a vida sem fazer fortuna; po-

rém ouro para sustentação diaria

...QQQÍOÍQQQQQQOQQODOQ

Eu resolvi ficar aqui porque al

guma cousa me diz que ganharei

mais dinheiro que em outra qual-

* quer parte. Não sei por ora aquillo

l que me fará mais conta; é certo,

porem, que seja qual for o modo

de trabalhar em tudo se ganha

mais ou menos dinheiro. Em rela- i

i ção á somma que pedi, pode o ma-

no dispor de parte do pouco que

: tenho na ligitima paterna; e com

afonteza porque bem sabe que a

› nossa amisade não é d'admitir child

* canas em qualquer tempoz--e mes-

mo sobre istomo mano tem muito

que dizer,-e eu muito que calar.

(Mulheresi... aliicinaram-mc já:

hoje rio d'ellas). E' certo, porem,

que eu estou resolvido a não voltar

á patria sem poder viver sem tra-

balhar E como a fortuna se deve

procurar onde é mais facil encon-

tral-a, até mesmo, quem sabeime

tentarei a experimentar a sorte das

gente de todas as classes»

De 1846 a 1852, Bernardo de

Magalhães ceinpoz bastantes poe-

sias, que lhe conquistaram mereci-

da popularidade, como fôra a «Sa-

lineira», «As .saudades da salinei-

raio e esta que passamos a repro-

duzir:

A QUEDA DE NUMANCIA

Urbis antiqua ruit, multos dominata por annosl

Virg. Em. L. 2.°

Lá brilham aguias de Roma

Sobre o romano pendão,

Vem apoz quem tudo doma,

. --O valente Scipião.-_-

Vem sessenta mil romanos,

Esse foros veteranos,

Tisnados no pelejar,

Que jnraram por Mavorte

Ou ali ter negra morte

Ou Numancia descercar.

Eil-os, correm sobre os muros

; Altas torres ao ar vão.

Do Romano os braços duros

Fecham o alto bastião.

w Numantinol não avistas

Catapultas e balistas

De teus muros ao sepé?l

E's do Romano cercado.

Recobra o animo ousado,

No teu valor cria fé.

W «Toda a Hespanha é subjugada,

Mas Numancia. . . ohl inda não?!

Ha de, pois, ficar manchada

A gloria de Scipião?!

Hão de oito mil Numantinos

Aos peitos adamantinos  

Dos meus heróes resistir?!

Resistam; em breve a I'ome,

Que tudo vence e consome,

Essas portas ha de abriu»

--Romano, louco Romano,

Pensas este captivar? '

Ao teu carro todo nfauo

Heróes d'Iberia ligar?

--Procura na Lyliia escravos,

E não venhas entre os bravos

Colheita d'elles fazer;

Breda-se ea n'esta terra:

Ou a liberdade, ou guerra!

On liberdade ou morrer!

Morrer, sim! Dentro em Numanoia,

Oh! que espectaculo vziell. . .

Ali com firme constancia

O filho degola o páe,

A mãe a filha apiinhala,

l E todo o afi'ecto se cála,

Mas o patriotismo. . . não.

O mais fraco se envenena.

-E Numancia está serena

Da morte na convulsão!-

E o heroísmo não pára.

w 'inda ali tem mais valor.

Não querem que a patria cára

Seja escrava de um senhor.

Lá sóbe aos tectos a ehamma

Lava ardente tudo inflama.

Ha de ali tudo acabar!

-Sobre as muralhas subindo,

O incendio váe ziimbindo

O Romano illumiiiai'.

Já sobre os muros guerreiros

Não se avista um tleffensor!

Romanos correm ligeiros.

Não ha de que ter pavor.

E' Numaneia, que se rende.

? Mas por que esse fogo accende?

, Esse fogo que será“f. . .

Não titulieia o Romano.

'stáasegiiro o _jugo liespano.

_Em terra as portas são Já.

Voam coliortes freziieutes,

Muros a dentro la sãol. . .

-Vinde, soldados valentes,

Receber esta lição!

, Curváe o soberbo cóllol

* Numancia rasa e'o sólo.

A Hôr d'Hespanha morreu!-

-E lá dentro Cállêt tudo.

O Romano tica mudo.

Scipião. . . esti'eiueceu!

Feio silencio da morte

Ali tem iinperio só.

Ali jás por terra o forte.

* Tudo é cinza, tudo é pó.

Cabisbaixo, pensativo,

Foge Emiliano altivo,

w Corre, corre, sem parar,

§ Que inda. vê a chama ardente

* Sobre a difamada frente

minas, o que faz a maior parte da Os seus louros a crestar.

Se correres, viandante,

i Margens do Douro veloz,

Pára lá, onde possante

Elle, abre a terra feroz,

Lá ves memoria famosa;

De Numancia a gloriosa

w A velha ossada lá ves.

_E o coração castelhano,

Ao passar, palpite ufano

Das ruínas na mudez.

Coimbra, 10 de fevereiro do 18152.

Arinos depois de ter regressado

da Australia,Bernardo de Magalhães

obteve por concurso publico a ca-

deira de francez e inglez do lyceu

de Castello Branco,d'onde em abril

; de 1862 'foi transferido para o ly-

ceu d'esta cidade, onde foi nomea-

do mais tarde bibliothecario.

Intelligeucia robusta e eSpirito

culto, era considerado e com razão

como um dos primeiros professo-

res do paiz, pois a uma educação

litteraria aprimorada e solida reu-

nia todos os predicados d'urn ver-

dadeiro homem de bem.. Ber-

nardo de Magalhães,notavel jà pelo

, seu animo generoso, era tambem

um cidadão exemplar, modelo de

Virtudes cívicas e domesticos.

 

w nosso estimavel amigo, sr. dr.

Paulo José Ferreira d'Almeida,

considerado advogado nos audito-

rios d'Oliveira d'Azemeis, acaba de

ser nomeado notario em Escariz,

do concelho d'Arouca. Os nossos

sinceros o cordeaes parabens.



0.

O chefe do departamento

marltnno, a quem foram mos-

tradas algumas sardinhas, pro-

venlentes das armações, partiu

para Lisboa, onde foi tratar da

questão, e obteve logo do res-

 

Porto, 21.

epois da questão da insobur-

D dinaçà'o das praças de in-

fanteria .18, a que mais tem

prendido a attenção publica, é

a da classe piscatoria, em lu-

cta com os proprietarios das

armações da sardinha.

Sabem todos a crise por

que tem passado a classe dos

pescadores. O peixe tem des-

apparecido quasi por comple-

to.D'antes havia companhas de

Valbom, d'Afurada e da Foz

que andavam á pesca da pes-

cada, trazendo enormes peixes,

que abasteciam por completo

o mercado. Hoje não ha bar-

cos, nãoha companhas, por-

que a pescada quasi que des-

appareceu, e alguma que ap-

parece vem de fóra, uma som-

bra do que era n'outros tem-

pos.

Antigamente appareciam

innumeros robalos dentro do

rio Douro, havendo barqueiro

que, á flsga, pescava dezenas

diariamente. Hoje isso passou

á historia. Afhrmam uns que

a falta é devida á enorme quana

tidade de creaçâo apanhada

pelos vapores de pesca, e tan-

to assim que, emquanto elles

andavam por ahi, era enormis-

sima a quantidade de peixes

mortos que todos os dias era

commando do sr. capitão te-

nente João Augusto Fontesvalor declarado.

micos e diversos, no de 578; me- na noite de domingo ultimo a mor-
taes, no de 78; total, 8:450 contos.

Ha, pois, uma difference a favor da

agricultura de 112384 contos.

V44- N'esta semana deve ser

aberto concurso para. provimento

w das escolas primarias vagas em t0-

pectivo ministro da marinha do O pan' AV'SO 305

* que a canhoneira Sado, sob o

interessados.

+0- Foram ampliados a esta-

_Ção da Costa do Vallade os servi-

ços de encommendas e cartas com

PBPBil'a de Mello, viesse para

Leixões, afim de liscalisar 0*

exerelclo da industria das sar-w

dinhas.

Consta tambem qbe o sr.

governador civil, sendo procu-

rado por uma commissão de

pescadores, pediu-lhes que se

conservassem na legalidade;

mas, tendo alguns pescadores

seguido as mulheres que vi-

nham para o Porto vender o

peixe e lhes varassem as ca-

na'stras, inutilisandoc a sardi-

nha, foram presos pelo admi-

nistrador do concelho de Bou-

ças cinco pescadores perten-

centes a diversas commissões

de resistencia, não tendo ha-

vido mais prisões por se terem

evadido de Mathosinhos os res-

tantes commissionados.

Eis no ponto em que está

a questão. Os animos estão

muito exaltados, e se não hou-

ver a maior prudencia e a

4+ do Jornal de Vagos, que

transcrevo o artigo com que o

Campeão fez acompanhar a gravu-

ra do sr. arcebispo de Braga, os

nossos agradecimentos. ' '

-44- Além da tourada que o

club «Mario Duarte» tencionalevar

a effei'to no Pharol, pareçe resolu-

ção assente a de eti'ectuar tambem

algumas regatas na nossa ria.

*Durante o mez passado

foram abatidas para consumo pu-

blico, em 15 concelhos do nosso

districto, 12006 rezes, pesando

74:711 kilogrammas, a saber: Ague-

da, 15 bois com 2:032 k., Alber-

garia 18 bois, 5:500 k. e 5 carnei-

ros, 280 k.; Anadia 8 bois, 1:558

k., 100 chibatos, 700 k. e 2 por-

cos, 113 k.; Arouca 9 bois, 1:750

k, e 4 toiros, 72 k., Aveiro 130

bois 17:277 k., 3 toiros, 125 k.,

22 carneiros, 207 k. e 2 chibatos,

23 k.; Castello de Paiva, 9 bois,

1:338 k. e 23 carneiros, 225 k.;

Espinho, 33 bois, 52013 k.; Estar-

reja, 25 bois, 3:170 k., 7 toiros,

167 k., 15 carneiros, 130 k., 14

chibatos, 30 k. e 10 porcos, 740

k.; Feira, 30 bois, 4:009 k., 5 to¡-

ros, 71 k. e 12 porcos, 1:100 k.;

maior justiça por parte da au.- llhavo, 10 bois, 1:443 k.; Macieira . A

ctoridade, pôde uma leve fais, de Cambra, 10 loiros, 400 k. e Õ OS verem por la 1338531', 30 me-

_ ,Santos Silva, sua'esposa ecreada.

 

merosa, realísando-se valiosas tran-

te, por asphyxia,do sr. João dos secções.

No proximo sabbado tem

Foi o caso de entornar-se sobre a* logar no Rocio., _d'esta cidade, 'o

passadeira do corredor de sua ca- mercado mensal dos 25, que costu-

sa um candieiro de petroleo, a que wma ser tambem_ muito concorri-

uma vela accesa communicou o 10- do. São'de preferenCIa procurados

go e que (luminaria indo SB OS Os sados vaccum, ltanigeroe suino.

Visinhos the não acodem de pressa, í « - í

 

no de'20, o que elle

Os donos da casa' estavam ja

deitados, e ficaram ainda com quei-

* maduras dolorosas. Chegou a tocar

a fogo no sino dos Paços do con-

celho, mas não foi, felizmente, pre

ciso o auxilio dos bombeiros.

«oo-Um grupo de amadores

póz agora em scena, no thealro da

Vista-alegre, 2 originaes do sr. dr.

Samuel Maia, medico tão habil

quanto apreciavel escriptor. Tem

um por titulo_ Berinice, e é uma

tragedia,sendo o Outro uma chis-

tosa opel-eta. Ambos agradaram,

sendo para sentir que se não fa-

çam aplaudir aqui tambem.

+0- Muito concorrida, a festa

ao Senhor do Alamo, no domingo

de tarde. Houve fogo e arraial na

vespera, missa solemne no dia, e

danças pepulares de tarde, rom as

tradiccionaes merendas de folarcs

e séstas. A cidade' despovoou-se pa-

ra ir all¡ n'aquelle dia. A tarde es-

teve magnitica.

4¡- Somos informados de que

carece de fundamento a noticiado

que teriam paragem no apeadeiro

de Canellas todos os comboios, as-

cendentes e descendentes.

muita gente credito ao boato por

se dizer que essa paragem l'ôra

obtida por um influente d'alli.

Mas a verdade e que não pá-

ram, restando-lhe a consolação de

Deu tação pedindo providencias para o es

  

Oabinda, março de_ 903

O .Zaire, que é Unipar-teria da maior

importancia nattoss'ã “'costa occidental

dc Africa, tem já muitos pontos da nos-

sa margem occupados.

Õ A epocha vae correndo doentia.

Ha aqui um abuso, relativo à venda de

medicamentos aos funccionarios pub“...

cos, tanto civis como militares. Apm-11'-

macia. e do Estado e é o-Estado .a. ex-

plorar o pobre funccionario. 'E' .uma

pouca vergonha. Roubo-se descarada-

mente com taes medicamentos.

ô .Ha falta de pessoal graduado

militar. D'este modo não se pode fazer

a occupação do districto, o que e grave

...0,

Cabo Verde; março de 903.

A mortandade pela fome augmenta

dia a dia, e se assim continuar, a ilha

(lc S. Tlnago ficará despoyoada em

poucos mezes. Os cemiterios ja não tem

espaço para enterramentos_

Se o governo não a_ccud1r de prom-

pto a este povo,terá mais tarde a lamen-

tara grande desgraça d'esta ilha, orque

ficará sem cultivar por falta de raços,

uns que morrem c outros que embarcam

para fora. °

Diz-se ahi que não acreditam que

haja fome; pois creiam que ha fome, e

fome. negra.

Vae n'este paquete uma represen-

tado horroroso em que se encontra

esta ilha.

Õ 0 sr. Oliveira e Castro, oiiicial

de fazenda, vae publicar um jornal com

o nome «Progresso».-C. V.
W

A pesca do bacalhau

 

hym- '

julgou uma ›
offensaEm outubro de 1840 foi no- ~
meado pela junta geral thesourei-

ro das obras publicas e expostos ~

d'este districto,em que serviu até 14 '

de maio de 1846. Foi tambem no- "

meado thesoureiro pagador- do dis-

tricto por decreto de 2 de setem-

bro de 1843, logar que desempe-

nhou tambem até o mesmo dia 14

á porta d'este magistrado o

de maio de 1846, em que rebentou

aqui a revolução da Maria da Fonte. I

A thesouraria foi assaltada pelos I

revoltosos, que o obrigaram a en-

tregar-lhes todo o dinheiro existen-

te no cofre e que eram 4:9,616929

reis. Foi rntão preso e conduzidoá t

~ cadeia, onde encontrou já outros em-

pregados, taes como o governador 'i

civil Santa Rita (Antonio José Viei-

ra Santa Rita) e o 1.° officicial do

governo civil José Ferreira da Cu- i

nha e Sousa. No dia seguinte foram

todos conduzidos debaixo de prisão

para Coimbra, escoltados pela força

pepular de que eram chefes o João ._

t Carlos, depois visconde de Almeidi- o

nha, e Antonio Augusto Coelho de

i Magalhães. Alli ficaram os tres sob

a Vigilancia, José Ferreira do me-

dico Callado, de quem era amigo, .

Santa Rita d'um velho empregado

do governo civil, seu compadre, e

elle da de Casal Ribeiro, que então

era aoademico e capitão de uma '

companhia do batalhão academico,

que o levou para sua casa,onde es-

teve até regressar a Aveiro em 6 "'

de junho do mesmo anno, o que fez

por ordem da junta revolucionaria I_

d'aquella cidade.

Permanecer¡ em Aveiro até á

revolta de outubro,em que o duque *

largada para os bancos _da de Saldanha veio para o norte co-
; H Terra Nova faz-se em "laio, m0 logar tenente de sua magQSta'

com a temperatura de modo a de e .commandame em chefe do '
. g . , d _ exercito. Logo qtte o exermtp che-

pernnttir o exercicro. A erro gou a Águeda fm com os mms em_

ta geralmente seguida é para pregados demettidos apresentar-se l

W quanto se poder, contando e alli esteve até que oexercito mar- .

com a forte con-ente do Gujt' chou para o Porto, onde estava o '

lStream, para se não cahir :- fgãdãacllis $131": “inda-lu““ rev:.o ¡ _ , w o 1a. en o vmo o Visconeque 1130 adiou' sota-vento dos bancos.
da Grança restabelecer em Aveiro“111903“ em Ílhavo aqueue P0' Demandam-se então as pro-,
o governo da rainha, foi reintegra- '1 _ _ bre moço, que tanta Ve? -l'llus' ximidadc s de Vlrgm Rocks, do no mesmo logar de thesoureiro

27 peragêmolgâêgrlàg gisiijllãlãájlsd tro““ as* (“ilumina di.) (Íampeai' Que ficam um pouco ao N. do Sagador dholdtãtncto, por ppctl'talga '

A' P' A' tridto aarrematação de tres edi- com ai sua prosa Bananal“? e w centro do grande banco' Sã” O marea a "que (e sa an r' ' ' que ainda ha pouco nos envia-
i i í i* - - d . datada (ie 21 de janeiro de 1848, -pequenas coisas w tiotos escolares: um em Sangalhos, estas as paragens e pesca.

para 08 naViOS [30111131132138- 0 thesoureiro do cofre das obras pu- É'

banco da Terra Nova. é for- blicas e eXpostos. que serviu até 5 '

mado pelos alluviões trazidos de marçüde 1849. Tomou egual- I

carneiros, 50 k.; Mealhada, 8 bois, "OS- - -

,_ 788 k. 18 chibatos, 118 k. e 1 "w 'i
dio' porco, ,41 k.; Oliveira de Azemeis, sub os O'FPGStes

A's seis horas da. tarde (it-120 bois, 15:830 k., 94 toiros,

hontem entrou em Leixões a w1.970 k. e 150 Gal'n'eil'OS, 900 k-ã
,canhoneira Sado_ Ainda_ an Oliveira do Bairro, 4 bois ou vac

. cas., 980 k. e 3 toiros, 211 k.: 1 . . d.., a *8 8803..._ _ _A ucta eno seu Ie 16880 .-dam escondldfs algun p Ovar, 50 bons, 6:984 k., 5 carnel- i gdores para nao serem presos. ros, 150 k. e 7 corpos, 150 k. Sms“" O.“Êie "ma ido Proc“"
não consentindo o administra-x 4..... paneceu agora em Esp¡_trar os alwms

dor que se reunísse a classe, nho o velho pescadnor Manuel do

para protestar contra as pri_ lho, que contava 100 annos.

sões.

   
- ca produzir um grande incen- ~

corrida á vassoura do convez

parao mar; dizem outros que

a falta do peixe é devida á gran- a

de quantidade de vapores 'que

agora navega junto da nossa

costa, e que, com o movimento o

das helices, o assusta e o afu-

genta. O certo é que o peixe

escasseia espantosamente.

Restava, porém, a sardinha.

Queixam-se no entretanto os

pescadores,dc que as armações

estabelecidas ao norte do por-

to de Leixões, trazendo nas

suas malhas muito retesadas

 

MARQUES MACHADO

o cabo de muitos mezes de

  

   

  

 

   

  

,. _ ..d
Tambem foi novamente nomeado t* outro em Aguim eoutro em 'l'a- V“ de DE”“ um? senti_ a e

. ,name O pl-¡meh-O u-¡mesjre ,10 niengos, todos 'no visinho concelho eloquente saudação pelos me-

D corrente anno, foram passados Ú'Ânadla- lhoramentos introduzidos no
grande quantidada de “ardi' no governo civil d'este districto «04-0 grande motor ultima-jornal_ pelas correntes mente conta da recebedoria do con- -nha, que elles denominam «pe- 408' passaportes, sendo em janeiro mente adquirido pela fabrica de NOVO muito novo Chuí” G' If St í celho, que teve até egual dia. De. ;tinga», não só os prejudicam 13 para a Africa e 136 para o Bra- ceramica 'da Fonte Nova, 'prOprie- de ,Menta e de amor à vida , u 'mam' p.018 d'aquelles successos tratou V_~- . - - *A -› ~ ' “ ' ' ' -"' Acham-se n'elle sondas de * o w' -

por Bel. vendlda mm“) barata, Lll e outros patzes, em feveturo 6 dade dos srs. Mello Gunnataes, _ r . _ com todo o cuidado de prestar as _
d _ * para a Africa e 92 para o Brazil; e o trabalha já activamente na serra- que Parcela 90""“th Pafisou 40, 30 até 60 braças, em fun- _contas d'aquellas responsabilida-mas* P91'que enhoaem 13011.00, em março 12 para a Africa e 149 gem de madeiras que hão de ”ser- n'ella como o metheoro, lllll- dos de areia, 3809.1110', conchas dem As primeiras que 'pi-estásdestruindo a creaçao, termina para U mam_

completamente com o peixe. ' 4+- A agricultura nacional ex-

Por isso queixm-an¡-se ao portou no almo passado: em gados,
o o ~ : z s. o o

conselheiro Capitao do mar e 2 856 como 7 em ammaes V'VO '
. 521, em materias primas (vege-

guellat Br' Marques da' 003??! taes), 617; em cortiças, 2:693: em
chefe do departamento mariti- cereaes em grão, 20; em ral-503.

vir para collocação e secca da te- . minando sempre até sumir_

lha marselheza. Vae all¡ uma aza-

f 'asmosa na di sic” d t se no espaço'*ama P - SPO ao ,e o- 1. í
l' '

J'( O

das as corsas necessarias para a~ Filho de Ilha”, “à d S

laboraçâo em que vae entrar', a qu? honravam Pelos seus me_

poucos dias d'aqui. recnnentos aquella terra. Paz

  

 

.la sahiu de França a machine

e lodo, e a sua extensão é de..

200 leguas de comprimento

por 100 de largo. Os princi-

paes productos da pesca são o

bacalhau, a lagosta e a lula.

foram as dos cofres das obras _

publicas e pontos referentes ao '

exercicio de 1840 a 1846, entre-

gando todos os fundos ao novo the- ^

soureiro João de Mello Freitas co- _.

mo consta do auto de contas toma- 'Í

  

 

  

  

  

  

       

  

  

  

á. sua alma boa. Aos que o

pranteiam, o nosso sincero pe-l

zame. .

40- Tambem falleceu aqui,

hontem, o sr. Antonio Simões

Cravo, nonagenario, decano

dos carreiros d'esta cidade.

No seu funeral encorpo-

* rou-se toda a numerosa classe

a que pertencia. A seus ñlhos,

os nossos pezames.

das no governo civil com data de

4 de julho de 1846, somando reis

4:88115208 e 68:490 saldo que en- _-

tregou ao novo thesoureiro Anto- ›_"

nio da Silva Paiva pertencente á *

repartição dos eXpostos, como cons- 9"

-------o---_--__ ta ,do auto de contas tomadas no. U_

governo civil em data de 13 de ju- .

manuel Antonin Loureiro de Mesquita lho de 1848. Serviu o logar de the-

Foi nomeado Commissario de soureiro _pegador do districto até 5 .-

policia da freguezia de S. Miguel, de março de 1849, tendo sido sust-

d'esta cidade de Aveiro,por alvará penso por portaria do ministerio da _

_ de 12 de novembro de 1834 em fazenda de 26 de fevereiro do mes- Í

que serviu até 1837. Por alvará do m0 8.0110 até ulterior resolução.

governador civil, José Joaquim Lo- l .Dali causaft esta suspensão uma
pes de Lima_ de 25 de _setembro intriga urdtda pelo secretario. geral

de 1835 foi nomeado 2.o official da SePViIldO de governador' civil o

secretaria do governo civil, logar delegado de theSOlIFO de então.

de que f0i exonerado P01' alvará Foi nomeado alferes da 2.'
do administrador geral, Antonio

Taveira de Carvalho Pinto de M3-

nezes. Motivou esta exoneração o

ter acompanhado com os otñ'ciaes

da guarda nacional, de que era

capitão, uma musica que foi tocar

Calcula-se que se extrahem

todos os annos 136 milhões

de bacalhau, ,sem que a quan-

tidade tenha sensivelmente di-

minuido.

mo do norte, que foi pessoal- j ceos, 583; em azeite de oliveira,

mente examinar a sardinha w 505; em 03""33 l“'HPal'aljai “mor
, - ~ W lc. (8° m t '-proveniente das armações, de- “manu”, e 7 22 t e “cmg dl_

l d l . ó » l .tt_\tet'sas (frescas e seccas), 1:347,

c “na“ 0 (1“9 à B¡ 5 Pei““ "eram hortaliças e legumes verdes,
que venham para terra _com 227; em manteiga, queijo, mel e

cito centnnetros, pelo menos, ovos, 504; em VÍItllOS, COmImlIIS,

.de comprimento. 3:374; licorosos, 98; Madeira, 750;'

D'altí começou_ a lucta. Os
Porto, 5:511; total, 19:834 contos.

. 4-0- A industria exportou tios,

Pescadores, tem“”“lo ql'e a tecidos e respectivas obras no va- vada pda Câmara, (1083 ÍeZ 56811“-
sardinha das al'lllaçõeb' em llllli- lor de 1:333 contos; apparelhos, do oque a experiencia de alguns
to pequena e matava a cre-.ação, ipstrutneulos, machines e utensi- annos aconselha como melhor. E' o

quizeram proltibir que ella Íos- “Os d'VBI'SOS e :Umas: DO de 554¡ que, Por Parte df¡ companhlib Se
se vendida_ manufacturas_ diversas, no de -tem observado rigorosamente, e o

k. ,. . .í _ 1:864; pescarias, no de 410; fari- que constatamos ñscaesmummpaes,
Vieram Piúma“? e “51903“ nhas e derivados (massas), no de encarregados de' Óillá" P813 0539!'-

Vallal'is da glltn'da mllllimpai 276; conservas alimentícias, doces, vencia d'aquellas disposições.

impedindo que a ordem fosse seccos e de calda“ no de 1:533; De resto, por felizes se dariam
alterada, Aduana", logo ao behtidas (excepto(vmho), 1)]0 de 7g; as hallntanteí ddas prpprtals_ capitaes

. w _ _ ma ertas primas annnaes , no e o su e nor e o palz se tvessema
mowment0793 Pescado'es da 510; materias primas (vegetaes), luz que nosfornece'a fabricado
*Povoa* de l' mim“) de Valbom no de 31; materias primas (mine- gaz de Aveiro.

“ e da Afurada. raes), no de 1:195; productos chi- +0- Um descuido ia causando

all¡ adquirida, aguardando-se a sua

chegada para se fazer a installação

definitiva das restantes. w

+0- 0 contracto effectuadope-

la camara municipal com a compa-

nhia do gaz, diSpÕB que _em noites

de luar as luzes Fiquem a meio. As

horas de accendere apagar variam

darante o anno, como consta tam-

bem' da tabella ultimamente appro-

' Mercados

ealisou-se -hontem a impor-

tante feíra annual da Oliveiri-

nha que, apezar da chuva, esteve

muito concorrida, principalmente

de gados cavallar, bovino e suino.

A aiiluencia de compradores

tanto d'este districto como dos do

Porto,Coimbra, Vizeu, e ainda d'ou-

tros pontos do paiz, foi muito nu-

  

companhia da guarda nacional por

alvará da camara municipal de 4 -

de, janeiro de 1837; tenente _da 3.a

companhia por alvará de 11 do

mesmo mez, e capitão por alvará

de 9 de setembro. '

  
Bottom-:9100 “CAMPEÃO DAS PRllVINClAS,, a primeira occasião de se vin- hei. Farei se o desejas,

  

um ju- * tes a que distancia da aldeia exercitavam no campo de cor- ram lice_
_nos ara se untar ao(59) 1,ij WALLACE gar que 'se lhe apresentava _de- rumento mais solemne. de Daphnê se encontra? ridas, foram annunciados por prefeito, pari: festeialr o gran-mx Vla ter uma confiança_ Ilnmta- o -Dá me a tua mão, bas ç Uma suspeita atravessou o w toda a parte, e quando se rea- do homem.

da no futuro, ou Então umta-me isso. w ~ espirito de Malluch, ' ~ í ¡iam-go? Ha um me¡ que os arautog
a ,t ,_ plano assente que nao perde- Quando as suas maos se Recordou-se da benevolen~w lusta. pergunta, apesar de percorrem os quatro bairros'!mano 1,3* ,n ü ria de vista um só instante. separam, Ben-Hur sentia o cia que a estrangeira testemu- não restltuu' a Malluch toda a da cidade para. annunciar a,.- --X VI I I à Isto parecia evidente ao o coração mais desopprnmdo. nhou ao mancebo, ao pé da confiança, estimulou a sua cu- proxima abertura do circo. Oa honesto Malluch, e augmenta , -Aquillo de que te que- fonte, e perguntava a si pro- * riosidade. * nome de prefeito era mais que-J-ê-Não te reconheceu? per- Vil-0 interesse que tinha por ria encarregar, meu amiga, pría se Ben-Hur, com a alma --Foram annunciados pol sufiiciente para garantir ato-guntou, Ben-Hur. Preparava-se a ser- não é difficil, disse, nem esta-v ainda cheia de recordação dos toda a parte e está certo que do oOrientea variedade e ma-- Como? fez-me conde- vil-o d'ora avante, não por rá em opposição com a tua desgostos de sua mãe, se 1a

mnar a uma pena que era uma. dever, mas com toda a alma consciencia. Continuamos a deixar prender por uma mi-

morte antecipada 'e julga-me e impellido por um sentimen-andar. ragem de amor; no entanto
morto ha muito tempo. o to de sincera admiração. Tomaram pela estrada qUe respondeu: H

i' _Surprehende-me que lhe _Não desejo tirar-lhe a. * iadeava a planície, ao fundo -O Jardim das Palmei-

não tenhas batido? exclamou vida, Malluch, continuou Ben «fla qual se encontrava a for- ras está a duas horas de dia..

Malluch em tom feroz. ” ' Hur, o segredo que possue, é, »musa fonte.

' '-L'iEra inutelísal-o para_ actualmente, asua melhor sal a

sempre,”porque oitiería' mata# vaguarda, 'mas posso tentar

do e 'os mortos guardam o seu punil-o e fal-o-hei se me pres-

se'gredo, melhor *Que o mais tares o teu auxilio.

serão d'um grande explendor. w

O perfeito é tãorico, que

poderia arriscar se a perder (

logar, mas os seus desejos e a c

sua ambição não conhecem li- r

g mitos, e para se pôr bem _ em cidade que não esteja á .capa.

Lancia de Daplmê, a caVallo. evidencia quer rebceer com par- °

Ben-Hur foi o primeiro a Com um camelo que ande bem * ticular fausto o consul Mexico.

quebrar o silencio. chega-se lá n'uma hora. que vem aqui organisar a_ sua

-Conheces o xeque Ilde w _Agradeço-te, mas dese- expedição contra os parthas. res mais afamados.
rim, o generoso? java appellar ainda uma vez Os cidadãos de Antiochia, Os premios, oñ'erecidps são

culpa-;do _dos-«rdmanog :_'."E_'1]e é romano, _ disse -Conheço. para a tua boa vontade, que-_ sabendo todo O dinheiro que d'uma magnificencia real.' 0- homcmca'p'az de deixar Malluch sem hesitar, e eu sou -Onde está situado o seu ria saber se os jogos, para oa, 08_,p|'el)m'atiV08 (1,99m expedi*
escapar com _tanto sangue'frio da tribu de Judá. Auxiliar te- Jardim das Palmeiras, ou an- quaes os concorrentes 'hoje ção lhe farão ganhar, obtive-

gnificencia das representações

que preparam, mas desdeo.

que não se prepare para man...

dar aos jogos os seus justado- '

l

(Continua) ' '



  

  

    

   
  

  

  

 

  

Em '1846 foi nomeado tenente

do batalhão de empregados pu-

blicos.

Foi nomeado capitão da 2.a

companhia do batalhão provísorio

nacional de Aveiro pela ordem do ;

exercito n.o 33,“ de 7 de maio de

1847.

Em consequencia de ter sido

prisioneiro e 'remettído para o Por- “

too tenente-coronel d'este batalhão, _

Casimiro Barreto Ferraz, ficou

com o commando do mesmo bata-

lhão por ordem do governador ci-

vil com data de 7 de fevereiro de

NA. TOIRADA

(Conclusão)

da eleita pelo seu coração de

sonhador, a sorte de morte.

Havia-lhe desapparecído a

tristeza de ha pouco e agora,

* sorridente, parecendo feliz, di-

rigiu-se com passo firme para

va frente do curro. Na praça

havia então o mais profundo

silencio; ninguem e atrevia a

um movimento, pregados ao

solo, immoveis e um calafrio

percorreu pelas bancadas ao

vel-o. caminhar na arena, onde

os seus passosresoavam com

_lugubre 'som e collocar-se bem

quadrado deante da gaiola.

Ouve-se o signal do cla-

rim que retíníu nos ouvidos

w da multidão como nm grito de

por_ toda a freguezia quanto este zelo- poucas esperanças de salvar da mor-

zo funnccionario se tem empenhado te a infeliz creança.-T.

para que Cacia caminhe na senda do = * ~

progresso. __ Divid publica interna

Pornos ponto n esta questão, pois _ __ _ _

direcção da assomaçao portu-
se fossemos a contar todas as peri-

gueza dos possuidores de ttltl-

 

pecias que se tem dado com este con- V

Em““ chegam Para lim mma“ce' E los da divida publica acaba de di

que o chefe do apeadelro se lembre de a 1.0., .r t t d s cre_

que não é de Cacia, e com isto se diz , “b" um mam es 0 a O Os O a

tudo. dores do estado, chamando a sua

Ô A 5m _de seguirem Para» os seus attenção para a proposta de con-

estUd°s› Partlmm-là. Padm ° P01”“ ° S? l versão ultimamente apresentada ao

Alfredo Nunes da Silva e para essa cr l p t , t do_ a com_

dade o sr. Manuel Rodrigues Pardi- ~ par amJn O para que O b

nha. Para Coimbra o sr. dr. Florindaw baiam, e tratem de defendenpplos

Nunes da Silva, e 0 sr. dr- Antonio meios_ justos é claro, os seus inte-

Êirguãs dê' Sil”” e sua ”39°” e ñ' i resses tão atrozmente prejudicados.

¡Unaiío'm Nos já aqui dissemos que era

spin , , l -e
. e l

Vieram d'ahi satisfeitos os nossos necessanoç uma campanhaoenerg'ca

pescadores, tal confiança lhes inspi- contra_ O desconto dOS 30 to, quan-

raram as boas Palavras do ,sr- canitào to mais agora ainda a tal conver-

â° Ff.“ e ° (111“” á“'ãi da Jg“” 10:31 são projectada, que é de arripiar

a (t !ga nava D nos lz O u ampe o» 1 , . . _

de sabbado ultimo, que foi aqui lido * O Cdbeum E mdlspensavel que to

com verdadeiro interesse. Sim; dos protestem contra tal proposta

reunamos todos os exforços, que aw de fazenda,

...
M

rá este anno do seu reino. Assim

o afiirmou ultimamente o governo

hespanhol e o repetem jornaes ma- w

drilenos que temos a vista.

«Delagoa Bay Development Corpora

tion Limited», com o capital de

300:000 libras, para abastecer de

agua a cidade do Lourenço

ques, inaugurar a viação electrica. *

esttbelecer canalisaçñes de esgoto,

etc. As suas acções '

dialamente tomadas tirtnes,'o que

demonstra a grando segurança da

empreza. Dos

um é portuguez: é o dr. Balthazar

Cabral, antigosecretario geral do

governo de Moçambique.

    

  

  

 

  

  

 

  

     

  

 

  

    

  
  

  

 

  

 

  

._ N'isto, um movimento qua-

' ' si geral .seguido d'um murmu-

I rio de admiração, percorre to-

do o circo: entre os vistosos

costumes da quadrilha desta-

cava-se agoireiramente como

uma mancha de funesto pre- l

ságio em límpido Câl d'anil,

um bandarilheiro, joven ain-

da, a fronte vincada pelas ru-

gas do soHrimento e completa-

mente vestido de negro. E no

meio da vozearia do povo hou-

ve, como o perpassar repenti-

no d'uma faísca electrica, um

momento de silencio.

Uma impressão de receio

dominou todos os espectado-

res, e estava-se na dolorosa

espectativa de que qualquer

coisa de extraordinarío se pas- i

seria n'aquella tarde.

' *

-s a

Retine no espaço o som

vibrante do clarim, e a multi-

dão chamada a si da surpreza

instantanea em que havia

cahido, esquece o pequeno in-

ao enthusiasmo, á alegria e á

vida. Começa a lide.

Cavalleiros e bandarilheí- ç

cidente, e'entrega-se de novo -

morte, soam duas pancadas

seccas na porta da gaiola vol-

ve um olhar, o ultimo, para a

mulher que o adora e o toíro

da nossa costa teem tirado algum re

salta com ímpeto no redondel.

Um grito d'espanto soa pela

praça. O animal vinha desem-

bolado.

Como uma setta corre pa-

ra o adversario que, serena-

mente, dobrando o joelho par-

te o florete que atira , para os

* sos, proprietaria do «Grande bazar uni-

lados, corre para a cabeça da

fera, que faz voar pelo ar o

corpo inanimado do desventu-

rado moço. N'um dos camaro-

tes ouve-se um grito agudo,

soltado talvez por aquella que

só então comprehendera o que

é o autor puro d'un¡ coração

nobre.

E no meio do silencio se-

pulchral da multidão echoa o

som cavo do corpo do banda-

batendo des-rilheíro negro,

amy-aradamente no chão.

G. H. B-

 

ausas ajulgar n'esta comarca

- e no mez corrente são apenas

3.a saber: dia 22,reu, .lose Marques

da'Graça Novo, d'Azurva; accusado

de ferimentos; advogado, dr. .lay-

união faz a força Assim se consegui-

rá. o desideratum que se espera, e que,

se não é a. salvação da classe pisca

toria, é pelo menos um grande passo

para a melhoria da sua situação.

e Graças ao tempo, as companhas

sultado. A sardinha é já d'um tama

nho rasoavel e muito saborosa.

o No salão do hotel «Bragança» ~

realisou-se uma soirée dançante, a. que

assistiu a fina flor d'Espinho, do Por-

to, Gaya e Aveiro. Muito vistosas as

toilettes, deliciosas as musicas e bellos

serviços de chá, vinhos e doce. Uma

noite bem passada.

O Falleceu aqui, após sete dias de

soffrimentoa sr.l D.Anna Sereno Pas-

versal». Contava apenas 45 annos de

edade e era irmã dos srs. dr. Duarte

Sereno, dr. Luiz Duarte Sereno e An-

tonio Duarte Sereno, de Bustos.

Deixa viva saudade, perdendo os

pobres muito com a sua morte.-E.

Ilhavo, II.

A. terrivel porca, modernamente

crismada em tuberculose, acaba de

ceifar mais uma existencia querida:

Manuel Marques Machado, esse hello

rapaz, que na flôr da juventude, pois

contava apenas 32 annos, acaba de fal-

* lecer, depois de ter ido á. Suissa pro-

curar alivios ao seu mal.

Manuel Machado, que era um es-

pirito lucido, e um patriota, foi muito

tempo correspondente d'aqui para o

«Campeão», que elle adorava, e por is-

so a sua illustrada redacção deve sen-

tir immenso a sua falta. Cá, a sua

~ morte, apesar de esperada, causou im-

mensa dor e o seu funeral fOi mui-

to concorrido.

Ó O nosso bom amigo, o sr. José

Marques, honrado capitão da marinha

l m-rcante, e enthusiasta acerrimo por

todos os melhoramentos da nossa ter

ra, foi ha dias ao Pinheiro da Bempos-

ta, do concelho de Oliveira d'Azemeis,

De toda a pal-te

«Recreio artistico) resolveu

feriar o dia 3 de maio proxi-

mo e olferecer aos seus associados

da secção velocipedica um passeio

em bicyclete e um pic-nto n'um

dos mais aprasiveis pontos dos

nossos arredores. para comemorar

í a trasladação dos restos de Garret

para o pantheon dos Jeronymos.

N'esse dia embandeira o seu editi-

cio e ¡Ilumina-o à noite. '

No cortejo cívico, de Lisboa pa- '

ra Belem, faz-se _representar pelo

sr. Antonio Saraiva, seu socio pro- __

tector.

'Ó i3' nevadas cahidas ultima-

mente em França causaram estra-

gos de consideração. Na região vi-

ticola de Bordeus os vinhedos sof-

freram muito. Em Montpellier di-

zem que se considera perdida me-

tade da colheita de uvas.

causado mais damnos à vinicultura

franceza.

§ A camara municipal de Ana- l

dia representou a camara dos de-

putados rogando que, a bem do

interesse da vinicultura, votem

contra a diminuição dos direitos so-

bre o alcool. '

Ç O governo francez pensa emw

estabelecer cabo da ilha da Réu-

nion a Madagascar, ligando-se com

o d'esta ilha a costa de Moçambi-

que, que attinge esta na Majunga,

§Pelo norte do paiz, e até

iões com que aquelles

ca o que é justo.

  

  

 

   

  

ros fazem prodígios de valor e

de destreza na lucta desegual

da arte contra a força. O po-

vo ebrío de enthusiasmo ap-

plaude phreneticamente, com

'- ,delírio essa fidalga juventude

  

  
  

  

  

 

  

  

  

   

  

t', dos seus thronos ducaes, des-

cia ás arenas publicas para

lhe proporcionar um dia .de

í regosijo e de festa.

sobre os lídadores que redo-

bravam de audacía e de teme-

.. ridade deante dos toíros furio-

sos. Havia decorrido a primei-

Dos camarotes uma chuva

a de flores cahia constantemente ;

me Duarte Silva. 24, reus. Francis

co dos Santos Gamellas ou Francis

?co da Marianna,

do Torreira de Sá, dr.

quita.

 

E

José dos Santos

Gemellas e Delmario dos Santos,

d'Aveiro, por homicídio voluntario

efurto; advogados, dr. Luiz Alfre-

_
Luiz PÍIIlO de.-Ze~ro.

que, dos seus salões dourados, j de Mesquita e dr. Joaquim Peixi-

nho. 28, Joaquim d'Oliveira, guar-

da civil, d'Aveiro, por offensas cor-

poraes; advogado, dr. Luiz de Mes-

Ioticias militares

' esperado brevemente em Avei-

ro o novo commandante de in-

fanteria 24, sr. João Antonio de Fa-

ria Pereira. Informam-nos de que

é um cavalheiro de fino trato, que tos de reis, mas felizmente a casa. es-

a tim de fazer a acquisição para o nos

so club d'um hello bilhar, que perten-

* cia ao extincto Daniel Ribeiro, antigo

consul na Inglaterra.

OE' nosso patricio o capitão que

:vae commandar o lugre crNazareth»,

que vae á pesca do bacalhau na

Terra nova, com destino a essa. cida-

em alguns pontos de Hespanha, foi

ha dias sentido um bem pronun-

ciado tremor de terra,e de tal mo-

do sensível que alvoroçou bastan-

tes pessoas.

ç Em Lourenço Marques pre-

param-se grandes festejos para a,

chegada do vapor Portugal, da

«Empresa nacional de navegaçãm,

bom corno n'outros pontos da Afri-

ca oriental.

Mogofores¡ 20. r O

Um violento incendio, como nun-

ca se viu n'estes sitios, -destruiu as

cocheiras, abegoarias e outras depen~

dencias do palacio do marquez da Gra-

~ ciosa,hoje pro riedade do sr. dr. Fran-

cisco Furtado Se Mello (Foz de Arou-

pilhas dã lenha e nãatto, ao, [às d'uma _ poder espaçal_a até nas de mam_

casa one os crea os cosm avam, e 1 ,~ r .V 1.. _

propagou-se rapidamente as casas Nao Vale a pena' O pa'z J? Sa

contiguas, onde estavam as cocheiras, * be 00m 0 que tem de GPMM' ~ mile'

palheiros, etc. w pendentemente da discussao do

a. 0011-

Ç A reconstrucção do «Cam-

     

   

  

   

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  
  

    

  

    

ra parte e de novo o clarim

i_ dá o signal da lucta. A popu-

lação arrebatada__ ainda, dis- a

põe-se para acla'ãnar de novo

os jovens amadores, quando a

sós entra na arena o bandari- 7

__ lheiro negro.

*' Como que assombrada por

uma descarga electrica que de

'_ repenteestoírasse sobre a pra-

' ça a multidão, esquecida já

da funesta apparíção do ban-

darílheiro negro que, não tor-

' nara a ver, queda-se de subi-

_ to, assombrada, confrangida e

í rosei-osa. Trazia na mão um

pequeno bouquet apertado

'_gras. Dirigiu-se

'lento ao centro da arena e cor-

",-tejando percorreu a vista pe-

-l'os camarotes como procuran-

'do alguem. Todos seguiram o

"seu olhar.

Então viram-n'o avançar

::nadirecção d'um d'elles, onde

:estava a mais peregrina figura w

:de mulher e cumprimentando

com gesto rasgado e distincto,

;tome nenhum outro saberia

-ítXcedel-o, atirou certeiro com

pequeno ramo. A dama

"rede indifferença e- elle diri-

-Àgiu-se para um dos cavallei-

'Eros que o esperava para lhe

'Étittbegar o florete com que de- t

'viasímular a morte do toiro.

' Recebeu o florete e voltan-

IÍdo-se de novo na direcção do

camarote oii'ereceu áquella,

que era talvez a mulher ama-

,. tmnbem por largas fitas ne-

com ç passo *

está. .

+0- Foram ultimamente collo-

cados: em cavallaría 7 o alferes do

3, sr. A. Serra; em infanteria 24

o alferes do 10, sr. J. Campos.

Coisas velhas

As muralhas de Guimarães come-

çou-as el-rei D. Diniz, comple-

tando-as D. Affonso IV e acrescen-

tando-lhe torres D. João I. Ainda

existem restos das moralhas e tor-

res, que .eram 7. Teve 9 portas.

+1- 'Os primeiros archives por-

tuguezes foram feitos em Guima-

rães e trasladados por provisão de

13 de maio de 15l1 para a «Tor-

re do tombo».
O 

Mala da Provincia

Canin. 20. i

Como estava annunciado, eñ'e-

ctuou-se hoje, no tribunal d'essa cida-

de, o julgamento,em policia correccio-

nal, de Francisco Dias Gomes, de Sar-

Ãrazolla. que era o menos culpado no

condicto do apeadeiro d'esta freguesia,

l no' dia 8 de fevereiro passado, condi-

cto de que então informámos os lei- ,

tores.

No auto levantado pelo chefe do

Í apeadeiro, eram culpados os dois, Ma-

nuel e Francisco, sendo este o de me-

nor responsabilidade,pois só tinha sal.

tado a vedação, não provocando nem

ameaçando o chefe.

Todas as provocações e tentativa

de agressão foram motivadas por Ma-

, nuel Gotnes, que chegou a lançar as

com, um sorriso 13-],mãos ao pescoço do chefe, como foi

-- w visto

já. fallecido, e

que tinha o chefe abraçado. No

pelo sr. Manuel Dias Quaresma,

pelo sr. Manuet- José da

Silva,

entanto,Manuel Gomes não for pronun-

ciado, sendo-o apenas Francisco Go-

mes, que foi castigado com cinco mil

reis de multa, custas e sellos do pro-

cesso. Conquanto saltasse a vedação,

portOu-se correctamente no ünal do

couflicto.

Lamentamos bastante ue alguns

individuos de Cacia que se izem ami-

gos' do chefe,tivessem trabalhado con-

* ccPintasilgo», de Passos,

sabe grangeíar sympathias cadeia“ segura-

e Continua o tempo seco, impro-

prio da eslação. Receia-se muito d'es-

te grande mal

O A «Sociedade pharmaceutica lu-

d'aquella

srs.An- [

sitana», votou para socios

agremiação os nossos amigos,

paulle» de S. Marcos, em Veneza,

principiarà delinitivamente a 25 do

*corrente mez. N'este dia, festa de

S. Marcos, o duque de Aosta collo-

cara, em nome de Victor Manuel

tonio Joaquim Cardote, Ernesto dellll, rei da Italia, a primeira pedra

Castro,

t Salles e Fernando Pimenta.--M.

Oliveira d'Azemeís, 21.

Continua mal para a : gricultura.

Os grandes calores que tem feito, ag-

gravados por ventanias rijas e quen-

José Augusto da Costa«do novo campanario.

, Ç Tem-se dito duzias de vezes

na imprensa que el-rei de Hespa-

nha vem agora, vem logo, vem

amanhã, vem depois em visita às

tes prejudicaram muito a nascença, terras portuguezas.

que quasi está toda perdida. Falla-se

já na necessidade das preces ad peten- *

dam pluviam.

6 Grassa com intensidade n'este ;

concelho a epidemia do sarampo, ha-

vendo já. casos fataes em creanças.

O Queixam-se-nos os carteiros da

villa e os distribuidores ruraes de que

í ainda não receberam o ordenado res-

peitante ao mez de março. E' ate onde ,

pode chegar.

O Houve ha dias um principio de

r incendio no estaleiro de lenha perten-

cente ao sr. Antonio d'Almeida, em

i Vermoim, mas foi dominado.

o A camara na sua sessão de ho_]e, ç

votou 15 por cento de contribuições

directas no rendimento das minas de

este concelho.

e No proximo domingo temos aqui

recita no theatro da villa, por curio-

Õ Continua doente o juiz de direi-

to d'esta comarca.

eVae muito adeantada a cons-

trucção do palacete do sr. Brandão,

capitalista d'esta villa,e fica sendo'

talvez o primeiro edificio no districto

pela sua elegancia e magniñcencia.

Ô O pedreiro Joaquim da Silva, o

que andava

a trabalhar n'um predio de Villa Cova,

cahiu de um andaime e de grande a1

tura, ficando muito maltratado. Foi re-

colhido em braços a casa.-O. A.

Travões, 2.0

Um rapasito que guiava uma vac-

*ca destinada ao matadouro publico,

* teve a má ideia de dar no braço uma

lançada com a corda a que prendia o

animal. Este, -ao descer a rua de *

Palhaes, cepantou-se com o ladrar de

uns cães e partiu n'uma corrida des

enfreada, arrastando o 'rapaz n'um

peru-.urso de mais de 100 metros con

tundindo-o horrivelmente.

Os primeiros soccorros . foram-lhe

/
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Pois a verdade é que não sahi-

 

  

§ Em Londres constituiuse a

Mar- ~

*foram i ¡nune-

seus directores só

* toda a parte nos chegaram até hon-

tem, referem o pavor que se apode-

rou dos lavradores por ed'eíto da

¡ prolongada estiagem que tem feito,

e aqui mesmo entre nós, os proprios

campos marginaes ao Vouga, se

recentem da sede que os enfraque-

» ceu

Durante longos dias e noites su-

prou com violencia o nordeste duro,

, que derrubou arvores e crestou

as searas. Felizmonte a chuva ca-

“ hiu já hontem satisfazendo as prí-

'meiras necessidades, mas bom é

* que não iiqun por aqui, como pa-

, rece que não ficará.

Ç No Alemtejo podem reputar-

se perdidos quasi todos os favaes.

Ç As taxas para os vales in- As cevadas não añllmram e. estão

ternoCIonaes que vigoram n'esta já com espigas t'acltiticas.'0 mes-

semana, são: h'anco, 226; marco, mo vae succedendo aos trigos e

277; dollar, 1170; slerliuo, 4'2 5116. succetlerzi :a tudo s r nÍi - .h .ver com

Ç A representação dos em»

pregados telegrapho-pcstaes pedin-

do ao parlamento melhoria de ven-

cimento, occupa 58 folhas de pa-

pel sellado. São 58 vezes dois tos-w

servidores l

do estado ticam a monos, visto cu-

mo n'esle paiz se não attende nun-

§ Na Murtoza ha já casos de

meningite cerebro-espinal. Convem

acautellar, que nos esta ao pé da

porta. Com vista às auctortdades

respectivas.

Archivo do “Uampeão”.

       

Recebemos e agradecemos:

4'!- O dedal de prata.-O

n.” 15 d'este magnifico jornal

de bordados e musicas, publi-

cado pela empreza Ribeiro Ju-

nior & 0.“, contém desenhos,

nomes, lettras e monogramtnas

frio tem sido rende em ou- . . . .

O g w morto artísticos, e bem assm]

tras regiões e receio-se que tenha

uma linda mazurka composta

para piano por J. Cumbre.

40- Acaba de ser distri-

buido mais uni numero da Re-

vista commercial de vinhos e

azeites, unico periodíco portu-

guez exclusivamente dedicado

a estes dois ramos de produc..

: ção agricola e indispenaavel a

todos os lavradores e nego-

ciantes de vinhos e azeites.

vista da administração militar,

tão util quanto interessante'

publicação íllustrada, foi dis-

litar, que insere gravuras de

primeira ordem e artigos e

poesias realmente bem escri-

* ptos.

Além do retracto! d'el-rei

§ Resolveu o governo pedir Eduardo 7.°, o do general Al-

uma prorogação das camaras por

ce). O fogo principiou junto a umasmais lõ dias, com a faculdade de

berto d'Olíveira, do capitão de

mar e guerra Azevedo Gomes,

m0 os 3 primeiros.

4-¡- A illustração moder-

na.--O n.° 7, 4.° anno, de 1

 

CARTA 'S POLITICAS

tempos se levantavam para ar-

mar e defender, os pensamen-

tos e inovações elaborados

niaquelle ínextinguível focow de

verdades humanitarias, e de

aperfeiçoamentos arrojados.

Parecia que o partido republi-

cano mais que nenhum outro

devra empenhar todas as suas

forças em combater aquelle

desígnio, e com tudo uma par-

te delle desassustado dos peri-

gos, que a quasi todos se an-

tolhavam votou com o gover-

no as fortificações liberticides,

sem lhe importar os apodos

dos seus correligíonarios, aju-

dando assim a levantar aquel-

les terríveis padrastos contra

o magestoso alcaçar da civili-

sação' continental.

Esses fortes, nem um só

nro dispararam a favor da

tra elle, sendo como é reconhecido prestados pelo medico municipal. Ha

t çosl

a gravura do cruzador D. Car-

los, etc etc. Um n.° bom, co-

de abril, contém bellos artigos, ,

todos artísticamente illustra-

dos pelo director da mesma

revista, o distincto gravador _ O

81._ MarqueS diAb,.eu_ E' um , motta mais, que toda é precisa..

abundancia.

Até na Afrlca central a secca

tem sido grande. No tim defeve-

reiro, em plena epoca de chuvas, já

tinha baixado muito o nivel da agua

nos grandes lagos Tanganica e Ny-

assa. No Zambeze não ha memo-

ria do rio levar tão pequeno volume;

* o, mesmo acontecia no Chíre, onde

tinham ficado encalhados alguns va-

pores. Deus se amerceíc dos po-

bres.

De Tarouca informam:

Tem geado ultimamente 'bas-

tante, causando serios prejuiZOS á

agricultura.

De Bragançaz--As terras estão

como que pulverisadas pelo sol, e

as sementeiras ainda se não fize-

ram porisso. Que prejuízos, os re-

sultantes do atrazo de taes servi-

'De Almeidaz-Tem-se effectua-

do aqui procissões de penitencia,

impetrando o auxilio divino para o

extermínio do pulgão, que vem dis-

truindo todos os vinhedos e causan-

do assim í enormes prejuizos aos

preprietarios, que vêem ante si um

anno de fome.

Dei.; Soure: _Estão paralysados

os trabalhos agrícolas por se não

poder entrar com as terras. Os fa-

vaes, ervilhaes e mais plantas es-

tão completamente perdidos.

De Nízrtz-Os centeios estão

completamente seccos e os trigos,

se a chuva não nos visitar por es-

tes dias, ficam no mesmo estado.

«OI- Com 0 n.° 16 da R6- *
Por este motivo se vão realísar

'preces ad pretendam 1)/ uniao!, con-

duzindo em procissão, da capella

que dista d'esta villa cinco kilo-

metros, para a egreja matriz, a

tl'ibuido 0 4.“ dos Portugal mi- imagem de N. Senhnm da graça,

, De Prot'ezcnde:»Andam-se ul.

timando os trabalhos ruraes: cava

e limpa das vídeíras. (ts trabalha-

dores ganham actualmente 300 rs.

e comida por dia. Ainda lia algum

vinho de consumo por vender, de

boa qualidade.

De lt'cn'oz--Felimnvnte já cho-

veu um pouco. A tão anciosamen-

te esperada chuva representa, ain-

da assím, apezar de tardia, um

grande beneficio para a agricultu-

ra algarvia.

De Mtopaz--As geadas causa-

ram aqui e nos arredores bastantes

prejuízos nas vinhas.

De Villa /lór:--Choveu n'esta

madrugada, mas pouco. Ainda as-

sim, foi grande o'bem que produziu

agricultura. Deus mande mais,

lí d n.°, este. Assina-se , l ° l 'w a w3,6 S. 3%,, Por:: n llltlllOt l'tttt Att'lltENE

Notícias agrícolas
Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illuminações a

Não tem ido bem as coisas da gas-_Fabrica Metallurgica a vapor

agricultura. As notícias que de da Loja Sol--Lisboa.
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tempo um acto dialta politica

e de clamorosa justiça.

Não discutiu aquellepartí-

do a linhagem politica do mí-

nistro reformdor, não temeu

que elle consubstancíasse em

sí o progresso social, quedas..

thronasse a eterna dynastia

das ideas. Tambem o grande

homem d'estado não regeitou

o appoio de seus antigos adver-

sarios, não contemporisouCom

a relutanccia índiscreta deseus

socios politicos, e depois 'de

daraos seus compatriotas uma

nova carta economica, voltou

elle ao sanctuario dos seus

principios, á_ cslturà das suas

predileçõés politicas, e os 'seus

collaboradOres n'aquella ,, im-

mensá obra á plenitudeda sua

independencia e liberdade, rie-

cebendo uns e outros do povo
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,ESTE atelier, montado com

0 melhor material moderno,

para a execução rapida e

perfeita de todos os novos proces-

sos de illustração, executa-'se

;7 ~, qualquer trabalho, em photo-

' gravura, zincographz'a, chro-

motipograoura (Gravura. a,

tres cores) helyogravura, gra-

vura para transporte sobre lou-

ça, pliotolytographia, tallie doce,

fundos de segurança, marcas de

agua, etc.

'riniiiiiiíii ni

n  DESENHOS
Fornecem-se
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llelracliis a cravou.
.A   

    

 

como sem

moldura. t

g Execução perfeita. Modicidado Lde l

i A”: 'B 0*- l o . a 1

:e pl gb Jeltmltls litlllt. rua do Gra-

vito, Aveiro. \ ' »

Rapidez o economia /

iiiuçiios iiiiiviiiosos
DE

ALLA dz. FILHA

Pomada anti-herpetica

de Alta (0 Fil/ia

Para comprovar a efñcacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha. milhares de pessoas

que a teem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas, w

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas e

que os seus salutares effeitos

immediatamente se teem feito

sentir.

Preço da caixa. . . 120 reis

Pelo correio. . . . . 130 n
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE usem A' Charlesjammrt

   

MAG-DALENA,DE 5362 T0NELADAS.Em 27 d'Abríl “UE CHARONNE, 321 PARIS

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS Montevi- , , ,-2'_ H
de., e B,,,,,,_A,,,S_ ° ' ngcñnpiri lMPllllTlNTltilMl

* '1 , ~ . _ . h P . _

DANUBIL, DE 5946 TONELADAS. Em 11 de M2110 Pecialidade, c egou a mmgal a osunica no seu genero, do
, O .

.l . .
e . . J , 1 h, I

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- mà? Mr dr A' Challes Lambert-

mgüem deve ter esqueculo a ce-
Videu e BuenOS_Ayres.

lebre descoberta do insigne dr. A.---------_---
Cliarles Lambert, Paris, realisada na

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES India. Elle com o seu iinmeiiso saber,

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.aL classe es-

  

analysando e investigando uma mir'
, _ , , mdade de hervas medicina s

colher os beliches a Vista. da planta dos paquetes, mas para India se encontram, e (lepotjjs (12113::

isso recommendamos muita. antecedencia. fundos estudos, Ohegcu ao completo
resultado, mediante a cuidadosa coni-

PREVENÇÃO AUS PASSAGElRUS “nação dasditas *larvas de realisar
um maravilhoso especifico que em

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam p°u°°s d'as 6 radicalmente excingw
, i a purgaçào chronica o catharro das suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta Compa- - . . ' - a

h'r 1 1 ' . d l l , ., t a h. vaglllei 'O restringiinento uretral, etc.
n ia, sento (ep01s engana os e eva( cs paia ou .rascompan las, re- E eügacissimo tambem r Roob
commenda-se em espeüpial que tenham o maior cuidado em tratar sem- em destruir completa, e radicalmente

pre so com pessôas de probidaile e credito, eXIgindo sempre um bi~ a' Señlltlihe “hmm“ e hereditm'Ía- Este
. . a v- , , _ inaraVI '. « - -

lhete onde se leia impresso o HOSSU nome TAIT, RUMSEY & SY- be 090 pmaucw Ch'mmoi que

MINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLE- l poâose pOde Chamar milag'OSO, com-

exclusivamente de vegetaes

   

W . , r , eVita os pernieiosos effeitos d I ,1 e

e do MGTCUPÍO, CHUSüdOl'HS de goranizle:

& l o 7 7 - o r' e 7 r r . , ) o el'ztsragos nod COPPO e COl'll thpeciahdade

'i . a . ,. _r_ - q l OSSOS, e , '-'

“em” ' m«»+›»o«»»w*++«-o 1 alt, Rumsey eu Symmgton se as:: ;gastaria

Festejos nacionaes

OÃO Antonio da Graça, d'I-- l

lhavo, vende artigos para

festejos, como pedestaes, vasos,

bandeiras, caiidieiros, lanter-

nas, etc.

'Tudo por preço modipo, e

ea) muito bom estado de' con-

servação.

Qualquer pretendente de-

ve dirigir-se ao annunciante,

Ílhavo!, mW““

EMULSÃU NACIONAL

Com 80 “[0 (lc oleo puro de _ñgado de

bacalhau, glyccriua, ylycerophosphatos e

hypophosphitos de calcio e dc sadio.

Premiala com a medalha de ou'ro

na Exposição dos Açores, unica a que

 

  

 

  
    

 

  

' fortes dores ri ° . ~ . .

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto mento em gerziuàíaêftffe_ 9 depiecia-

, Cada frasco deR b t'. »

Ou aos seus correspondentes em todas as tico, 750» reis. 0° a“ ' SyphlhO o -

t Cidades e de Portugal V N Cada caixa. do Pílulas paraapur-

Officinas Typographicas

D

  

, o õ 7 seção 00m as respectivas instruc ões

.Avenida Agostinho Pinheiroz-_AVEIRO OFFICINA DE TANOARIA y _ | 800 reis_ Ç .

_ Cada frasco de IUjBOçãO para¡ ;a

mesma, 800 reis. " '“

w w vendem-.se na pharmacia Joao

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

;40%&own-m4,.,

 

   

  
   

 

.l. t. r.

ETT::

Em

todas as

doenças em

que é preciso

N'eSta oriicina satisfaz-se de prompto qualquer encommenda,

garantindo-se a perfeição em todos os trabalhos,para o que esta

montada com o material mais apeifeiçoado e disiiondo de artis-

tas habeis,possuindo quatro magníficas machinas-uma das quaes

systema MARINONI--que é a primeiras unica em grandeza e

rapidez, que actualmente se encontra no districto de Aveiro.

_asma-»-

   

 

UALENTIM MARQUES oi snivi
Successor de João Pedro Soares

ANTIGA TANOARIA DO COJO

AVENIDA BENTO DE MOURA9 w . w
t AVEIRO

recorrer¡ um 7

RECONSTITUINTE

E N E R G l c O

. empregos-oe os

: Granulados ou as Grego!“ ao

__ OVO

- c'TH lN E

ILLON
_ Medicamento phoaphorado que tem

dado os melhore: multado: em

todos os anula: !elton nos ho:-

pitaes do Port: ou pela:

celeõrldades medicas

francezas.

  

        

  

  

_N'esta antiga e accreditada of- °

Trabalhos especiaes a ouro, prata, bronze e cores, impressao hmm# fab“cam se, “dos Os “tens“

em papel e panno; participações de nascimento, casamento e ba- w “OS 138Pt9n0_9ntes a arte: Concei'ta

ptisado; etc. Bilhetes de visita, brancos, a 250. 800, 400, 500, 800 t toda a qualidade de vazdhas. Ven-

  

  

   
    

      

  

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipoções, Manchetes,

i'ouquidões, usthma, [esses, co-

queluche, iii/lucram e out-ros

mcomodos dos orgãos respi-

Tutorias

Se attenuani sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

e 1000 reis; e tariados, a 500, 600,700, 800 e900 reis o cento. de madeira_ arcos de ferro ao fei.

a ehe e ao kilo; arcos de pau, rolhas w

Os Bl'l. assignanten effectivoe do Campeão das PTOUMÍCZGS, g0- de Pau e de cortiça, mecha e tudo

sam de desconto em todas as suas enoommendal. O que diz respeito ao Officio.

*a Pede ao publico, aos seus ami-

gos e freguezes que visitem o seu

IM

:fêzrflãiçlizndeentm Que é o primeiro

Tambem tem deposito de papel
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concorreu. Aiialysada) no laboratorio AIYA dt I)BllllA0,.prqprielafiiosbda Fabrica de Fundição de Gondomar, anpuu- de embrulhos para mercearias, F_¡LLON,ph._3,,uep,e,-Chammpmz de 03 65011308_ maraVilhosos do a1-

Ohlmlco da» 11450013 1 Olitedlmca de ("dm qnt “tl sua “9910 (L Q .lemos *IÊHCOIJS 311110343 á mesma .fundlcao, TUDO pop pRFÇOS !faltam-sr as imitaçoese/ulsiñcqçõn. que. incf- çatrão, genuinamente medicinal,

Lisboa.. . além de todosos objectosagricolas que teem sempre em deposito, tem actual- Pi, com, ,T ,\, e me”“ WW- "“ "S W"” ”WM- Junto a outras substancias apra-

Benjamim de Souza Teixeira, ba- mente um grande sortido d arados americanos, sendo estes de grande vantagem , S 4“' - b E* C“ * E em foda¡ as boasEMM priadas, se evidenceiam em toda

charel formado pela Uai-vereidade de

Coimbra,medicoua AssisteiiciaNacio- terro laminado e tamuo de l'reixo, pela pouca_ forçaque é necessario empre o a ~ w r 1 E tanto “Sim, que OS bons re-
nal aos tubewulosos, ,mastu que te- gar, e 'pelo serviço que adiantam. onv1dam, pcis,_todos os lavradores em geral, JUÍZO DE “IREI [O * MhALHAI)A situados obtidos com o uso dos

nho empregado ,m ,umha 01mm par. mas em particular os do concelho da Feira, que tiverem de fazer acquisição de R. l l I l “Nacchardídesd'alcatl'àoscompos'

ticular e na Assistencia a Emulsão Na- utensdios agricolas, o naoo fazerem sem v'isitar a nova secção, onde erão _occu- DA j * ; (lu un tOB» (Bebuçados Milagrosog) são

cional (1,0180 de Ligado d., bacalhau, ,Slãü dedobserraros nielliáilrainleuãos_da initlustria nacmnal e_ _niplsmo observarem CHM r.. ~ ãznñrmagost não só por milhares

re arada pelo pliarinaceutico A. Uar- que pp em a( qumr um » nec o _e impor :meia para a agricu lira por uma iu- e * . . * . ' » P935 as? que os têm usado

Balão da Fonseca, da quai tenho til-a.. Siglilhcnllle quantia. lodo garantido. w» Ofñcma depmtum' letrelms'e.m t9' mas tambvm P01' abistliaedos fa:
do ¡magnificos resultados_ ~ Pedidos aos proprietarios, Paiva é: Irinão,em frente a Crestunia. Represen- _ l idos 05 tamanhos' mb“ems» âng'men' cullativos.

» antes, na Villa da Feira, Domingos Gomes de Rezende;--em Oliveira d'Azeineis, los' etc' Garante'se a perfOÍÇà') tan“ Pharmacia Orienmz

_Luiz de Souza;--rm Estarreja, Francisco_ Camara Rodrigues de Pinho. - A * aquàãâgfeãâfâeoâgêfãíuigaãaííqas S_ L,,3,.,,.0__ POR T0

AGUA ACIDULA .DA FDZ DA CEHTÃ e e . " dommentos» etc- 7' ~ * Caixa›mlso›Pox-to.2oo rs.
*pelo correio ou fóra do Porto,

E por ser verdade passo o presen

' te, que juro sob o meu grau.

Lisboa, Zb' de novembro de 1902.

   

(a) Bem'amz'w de ,Souza Teixeira, Approvada pela Junta Consultivo de Saude e auctorisada pelo iGoverno. Sete medalhas A l V i U i 220 reis

'7* W de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido. w- - o - - \ü
V o * * i . _ Ú' _ , Í . . , ~ 6'“ J** '~ wi' -' "t sw ,

A Emulsão Nacional nào se confun- i . Analyse chiinica pelo cx.“w sr. conselheiro dr. VIBGILIO MALHADO, medico e lente de O Jlnzo de direlto \ 4------_--------

de com a emulsão de Scott, ultima.- cliiiiiica Esta agua mineral possue a acção adstringcnte, tonica e desinfectaote. d esta comarca e 0211130- v w

 

mente condemnada no Supremo Tri-

bunal de Justiça.0 preço é quase' melada

d'eSSa emulsão, que se diz extrangei-

l' empregada com segura vantagi m na diabetes, dispepsias, catarrhos

gastricos puiridos ou parasitarios; 'nas preversões digestiva.? derivadas das

m quando é fabmada em vma Nova doenças infecciosas.; na convalescença. das febres graves; nos. atentas _t_ w _ H t . l . _1.

de Gaya-Porto. -_ gasmcas dos diabeticos, tuberculosos, brighticos, etc.; no gastricismo dos “a em à meu; 01.1491“: Y““ à

Exigir a assignatura de: ea'gottados pelos excessos ou privações, etc., etc. da comarca d Oliveira d Aze-

Não tem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho. meia e extrahida da. acção es-

ANTQMO CARVALHO DA FONSECA Preço, incluindo a garrafa (8 dec.) 160 reis. p 7. , i_ . .a, -

Pharmaceuticb de L. classe, Aprcriacõcs dos distinclos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital s_ _10.3“ pi-cial para alien açao de bens

fornecedor da Realce“ ,na de Lisbon sé; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real-;e piofessor VlBGlLIO dot-des en¡ que é auch“.a ç

. _ . . MACUA DO. ' e . - -wl l .I ,e 3 ,1 , ,.
O . l . ) .

cias: *2:22:52 PIÍÍEÃS ae Analyse, estudo e apreciações de MB. CHARLES LA PIERRE, professor de bacteroo- M (“1a das DO¡ es CIF-"'07 Pl U
i i oAfrica_ ogia da Universidade de Coimbra. Remette-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao prig ta 1-¡ a, de Valverde, fregug-

Ru, DEDÉTKBÉKRÊÊK§_O 5,_53, J ' Rua dosgfliiiliesii'fs?SÍÍEÊÊ-ELISBOA m de homem, d,“que'll.a 00" ,
marca, vae á praça no dia 17

o W › . v de maio do corrente anno, pe-

las ll horas da manhã, 'no w

tribunal judicial d'esta coinare*

 

rio do escrivão do 2.°

oiiicio, Barbosa de Magalhães,

SEM RIVAL

RUA oii ESTAÇÃO-FABRICA DO (uz

Mangas sedosas para todos

os systemas de bicos, desde 120

a 300 reis-

Bicos completos de 1.', com

chamine de crystal ou mica, a

1$200 e 1%500 reis. De 2.',

de crystal ou mica, de 15000

a 15200 reis.

Grande _sortido em chami-

nes de crystal, mico, globos,

tulipas, ab'at-jours e todos os

mais artigos proprios para io-

caudescencia. Bico intensivo, o

i melhor systems. conhecido-

35000.

Nao confundir, que já ahi

ha (imitações. O verdadeiro, le-

 

Serviço official para a

costa oriental d'Africa

 

Com ligação com a costa occidental

Víagcm rapida de 28 dias

até Lourenço Marques.
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ito no al. O M ni i a] gitimo, unico BICO AVEIREN- ã E . ,

o?, s' . L g u c p SE, o patriota, na Fabrica do ;É Ê NO dia. de cada meZ
desta cidade, para ser arrea-y Gaz, gã _ ao meíod- 1 . '

70 Maris POLITICAS JOSÉ ESTEVAM 71 . 1 w _ ' i o s¡ m,,..~,,.°0 ,Uma me¡ ;gv- laa argara do
mata( o por quem mais offsiL-s I ra a É, w . e

r: pl sobre a sua avalidçtw O responsabilidade pela excellen- 3o Caves da Fundiçao, um

_ _ C-" ° ° *' à a * *3 te qualidade do BICO e seus ?clã * ~ › w

inglez os applausos e as ben. escarneo. O partido progres- seguinte predio' pertencente á. api'eiites. a, dpãzgaqyetebs d esta Em-

çãos por tanta sabedoria co- Sista na difiicil quadra por que ' . k ¡ . ' ' carlos-*Guam @É p ' 180.8 ando' carga'
_ i _ 4 . e . rum 01a- 9/› e e.: e passageiros de 1 a 2aragem e abnegaçao. tem passado,segum as pizadas Metade dium Predío com_'g% @Wo-nó_ É É e 8 a Classes ' i -

, ° - ç ' ' ' l . r* ' " . Collocação gratis . .5 - °.
'd [Fiel Jáli nao 6:15:16 O par- ãos liIberaes inlglezes,de nao Aposto de casas altasacom qmn_ o _ _ea

?Io i era nuncada .e morrer. _ esnie cãeu anulou?, e sair ml e 11,31,, pertenças .e 86,71_ Ç .l ç Em ,2 DE MMO

_ma estatua sem isticos pom- eqUIPala 0 a “83' ao e cu " dões, Slto na rua Duma d BS' ' ' V O paquete pcit M i
I, ç o A V " W o _ A w o ' Í ._ i l O u uez (t O'

posos perpetua amemoria do Pa sua se “ao encomfou “É“ ta cidade, no valor de reis A V que se destina aS,gThomé, 13:33::
homem que soube pospôr as Peel, se o poder 0 nao quiz Logoâoooo ?É LourençobMarques, Beiras Moçamhi-

-w e w J r w ° ° , , l V que rece endo tambem car'. i_
affeiçoes pessoaes ás grandes compreheíldera 1191113131“”“31tar Todo o predio é foreiro a; ANADIA--MOGQFORES v tag-Laos com lialdeaçao; parâahfhasizã-

l l unica agua sulphatada.calcica v ne, Qqeátma'ne e

e que forçou os seus pa'rciaes Quando LUIZ Filippe, CUJO e duzentos reis_ analysada no pm, sem“,ante v e lodos os esclarecimentos

a respeitarem o bem commum apego á paz lhe punha sempre A contribuição de registo ' áoífzrtgàapãfagãa ?ontrexev-llea z que possam interessar aos srs.
o , ' 7 n ' o ' o l . 0 | ,

e O engrandeameme da sua diante dos 01h05 O fantasma de despezas da praça são por INDICAÇÕES PARA uso INTERNO: V passagem“ e carregadores:

nação_ A posteridade chegou da guerra, LlBllbel'OLl eingir de conta do arrematante_ W artliritismo, gotta. lithias e urina, *tr prestam-se no escriptorio da

cedo para elle. Poucos annos fortificaçoes á_ Cidade de Pariz, , 'Pelo presente são citados limpieza Nacional de Nave-

já as vozes do despeito e da tes do seu governo COiiSIdera- guem com direito ao' producto emUdtiiÊbljãílibêiitãecies de doma- qo andar, Lzsboa.

enne_ ram aquelle Projecto corno un] da arrematação_ cozes_ z ""k'àq-"J'h" *MN-_v -~-----a

al'
V A 7 -' 7 i _ . . r V _ .w ç ,j _Y V

grecer tao nobre caracter, soa- PFCÍBXÍO Para POI' df-'bÉ'lXO dos Aveiro, 21 d'abril de 1903. e'càgseâãagêaãüãfas de 11W ,r ENDh-bE uma morada

vam como triste desabafo de canhoes o poder revol iCiOiia- VERIFIQUE_ O ,um de Direuo, Preço do cada_ garrafa_ 200 reis_ ç . de casas de l andar, si-

paixões mesquinhas, que um rio daquella belicosa povoa- F_ A_ Pinto. col-*17:2 Eggxoatcompleta ha um des- l: ta na rua 'de S. Roque,

povo illustrado ouve' sempre ÇaO, e ¡Hamlet-?11' OS br'dÇOS 0 escrivão do 2.° otiicio, UNICO DEPSSITO EM AVEIRO v i proximo a S. Gonçalinho. '

sem irritação e despresa sem athleticos que de tempos a , Szlverzo Augusto Barbosa de " Phammcia &bw-,TO q Dá bom rendimento, »e tra-

 
Magalhães _Rua Direita f eta-se com Luiz Ferreirinha, _

para os lavradores já pelo modo como são construídos, pois que são todos de a 'sua salutar eñicacia. ' .

 


